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RESUMO 

As nossas cidades vão assistindo à degradação progressiva das suas estruturas 
urbanas, dos seus edifícios e dos seus espaços exteriores. 
Uma degradação decorrente do envelhecimento próprio, da falta de manutenção, 
da sobrecarga de usos ou ainda do desajustamento dos desenhos da sua 
organização a novos modos de vida. 
Em face do elevado estado de envelhecimento dos centros urbanos das grandes 
cidades do País, tem-se vindo a verificar nas duas últimas décadas uma 
desertificação das cidades em detrimento das zonas periféricas às mesmas, 
designadamente ao nível das camadas mais jovens da população, que dispõem 
de menos recursos económicos. 
O resultado desta “deslocalização” provocou um progressivo envelhecimento das 
nossas cidades, quando comparadas com as principais cidades europeias. 
É-nos pois dado a verificar a enorme necessidade que o País tem de reabilitar, 
renovar e remodelar o parque imobiliário existente, em particular, o habitacional, 
realizando obras em situações gravosas de salubridade e habitabilidade. 
É efectuada a descrição de alguns estilos arquitectónicos com variadas 
intervenções, experiências técnicas e estéticas, apontamentos construtivos 
ancestrais, riquezas que complementam um vasto património histórico-cultural da 
Vila de Sintra e que a tornam um dos locais mais “sui generis” do território 
nacional. Ao percorrermos as suas ruas verifica-se o avançado estado de 
degradação do edificado, no entanto, nos últimos anos uma pequena percentagem 
destes edifícios têm sido reabilitados pelos seus proprietários. É um destes 
exemplos de reabilitação que é apresentado neste trabalho como um caso de 
estudo, efectuando-se uma descrição pormenorizada, desde o seu estado inicial 
de edifício devoluto e em degradação, suas patologias, a demolição dos pisos 
interiores e cobertura, a reabilitação efectuada, o reforço da estrutura e a sua 
interligação com o existente, a execução de novas alvenarias interiores e 
exteriores, e por fim, a análise do seu comportamento térmico. 
Esta proposta tem como objectivo realçar o estado de degradação do parque 
habitacional na Vila de Sintra ao nível das condições de habitabilidade, 
salubridade, estética e segurança, a sua repercussão na vida social e económica 
local, analisando os regimes jurídicos no âmbito da reabilitação urbana. 
Apresentando um caso específico de edifício reabilitado, promovendo a habitação, 
o comércio, e a fixação de pessoas, as fases desta reabilitação que serão mais 
interessantes, o comportamento estrutural e térmico, efectuando uma análise às 
situações existentes e propostas, a fim de se poder contribuir para a preservação 
um importante valor histórico disponível, o património arquitectónico desta Vila. 
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estrutural; comportamento térmico. 
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ABSTRACT 

Our cities are witnessing the gradual deterioration of its urban infrastructure, its 
buildings and its open spaces. 
Degradation due to aging itself, lack of maintenance, overloading or use of the 
mismatch in the design of your organization to new lifestyles. 
In light of the heightened state of aging urban centers of large cities in the country, 
has been observed in the last two decades a depopulation of cities to the detriment 
of peripheral areas to the same, namely the level of the younger population, who 
have fewer economic resources. 
The result of this relocation has caused a progressive aging of our cities, when 
contrast with major European cities. 
We are therefore given the enormous need to verify that the country needs to 
rehabilitate, renovate and remodel the existing housing stock, particularly the 
housing, carrying out works in a hazard to health and living. 
It is made to describe some architectural styles with various interventions, technical 
and aesthetic experiences, notes constructive ancestral wealth that complement a 
broad historical and cultural heritage of the village of Sintra, which makes it one of 
the most “sui generis” of the national territory. When we walk the streets there is 
the advance state of disrepair of the buildings, however, in recent years a small 
percentage of these buildings have been rehabilitated by their owners. It´s one of 
those examples of rehabilitation that is presented here as a case study, is 
conducting a detailed description, from the initial state of the building vacant and in 
decay, their condition, the demolition of the interior floors and roof, the 
rehabilitation carried, strengthening the structure and its interconnection with the 
existing implementation of new interior and exterior walls, and finally, the analysis 
of their thermal behaviour. 
This proposal aims to enhance the degradation state of the housing in the village of 
Sintra to the level of housing conditions, health, aesthetics and safety, its impact on 
local social and economic live analysing the legal systems in urban regeneration. 
Featuring a special case of rehabilitated building, promoting housing, commerce, 
and settlement of people, the phases of rehabilitation to be more interesting, the 
structural and thermal behaviour, perform an analysis of the existing situations and 
proposals in order to be able to contribute to preserve an important historical value 
available, the architectural heritage of this village. 
 

 

Keywords: village of Sintra; heritage; rehabilitation; pathologies; structural 

reinforcement; thermal behaviour. 
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